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Proposta I

A amizade é uma suma harmonia nas coisas divinas e humanas, com benevolência e amor. Dons tão grandes, que não sei se os Deuses concederam (exceto à sabedoria), outro maior aos mortais. Preferem uns a riqueza, outros a boa saúde, outros o poder, outros as honras, e, muitos, os prazeres. Estes últimos são só muito próprios das bestas, e o outro caduco e perecível, dependente não do nosso arbítrio, mas da inconstante fortuna. E assim discorrem nobremente os que constituem o sumo bem na virtude e esta mesma é a que engendra e mantém as amizades, de modo que, sem ela, não pode existir amizade de modo nenhum. Interpretemos, pois, a virtude, como costumamos entendê-la, pelo uso comum da vida e não ameacemos como alguns doutos por certa magnificência de palavras. Contemos por bons aos que por bons são tidos, tais como os Paulos, os Catões, os Galos, os Cipiões, com os quais se contenta o comum da vida, e deixemos aqueles dos quais nos é impossível falar. Entre tais sujeitos, tem a amizade tantas conveniências quantas não saberei eu dizer. 

Cícero, In Da Amizade. Tradução de José Perez. Extraído da edição da Editora Cultura Moderna

A maioria dos homens, em sua injustiça, para não dizer em sua imprudências, quer possuir amigos tais como eles próprios não seriam. Exigem o que não têm. O que é justo é que, primeiro sejamos homens de bem e em seguida procuremos o que pareça sê-lo. Só entre homens virtuosos se pode estabelecer essa conveniência em amizade, sobre a qual insisto há muito tempo. Unidos pela benevolência, guiar-se-ão nas paixões a que se escravizam os outros homens. Amarão a justiça e a equidade. Estarão sempre prontos a tudo empreenderem uns pelos outros, e não se exigirão reciprocamente nada que não seja honesto e legítimo. Enfim, terão uns para os outros, não somente deferências e ternuras, mas, também, respeito. Eliminar o respeito da amizade é podar-lhe o seu mais belo ornamento. É pois erro funesto crer que a amizade via livre as paixões e a todos os gêneros de desordens. A natureza deu-nos a amizade, não como cúmplice do vício, mas como auxiliar da virtude. Afim de que a virtude — que sozinha não poderia chegar ao ápice — pudesse atingi-lo com o auxílio e o apoio de tal companhia. Aqueles para quem esta aliança existe, existiu ou existirá, deverão vê-la como a melhor e a mais feliz que se possa fazer para atingir o soberano bem.  E, digo, numa tal sociedade que se encontram todos os bens desejáveis, a honestidade, a glória, a tranqüilidade e a alegria da alma, todos os bens, em uma palavra, que tornam a vida feliz, e que sem a qual ela não poderia sê-lo. Se quisermos esta felicidade suprema, apliquemo-nos à virtude, sem a qual não poderíamos adquirir a amizade, nem um outro objeto dos nossos desejos. Os que a negligenciam, e que todavia imaginam ter amigos, reconhecerão afinal o seu erro, quando, nas horas adversas, forem forçados a experimentá-los. 

Cícero, In Da Amizade. Tradução de José Perez. Extraído da edição da Editora Cultura Moderna

Neste mundo, a amizade é a única coisa cuja utilidade é unanimamente reconhecida. A própria virtude tem muitos detratores, que a acusam de ostentação e charlatanismo. Muitos desprezam as riquezas e, contentes de pouco, agradam-se da mediocridade. As honras, à procura da qual se matam tantas pessoas, quantos outros as desdenham até olhá-las como o que há de mais fútil e de mais frívolo? E, assim, quanto ao mais, o que a uns parece admirável, ao juízo dos outros nada é. Mas quanto à amizade, toda a gente está de acordo: os que se ocupam dos negócios públicos, os que se apaixonaram pelo estudo e pelas indagações sapientes, e os que, longe do bulício, limitam seus cuidados aos seus interesses privados: todos enfim, aqueles mesmos que se entregaram todos inteiros aos prazeres, declaram que a vida nada é sem amizade, por pouco que queiram reservar a sua para algum sentimento honorável. Ela se insinua, com efeito, não sei como, no coração de todos os homens e não se admite que, sem ela, possa passar nenhuma condição da vida. Bem mais, se é um homem de natureza selvagem, muito feroz para odiar seus semelhantes e fugir do seu contato (...). É preciso ainda que este homem procure um confidente no seio do qual possa verter o seu veneno e o seu ódio. A necessidade da amizade será ainda mais evidente, se ele puder admitir que um Deus nos tirasse do seio da sociedade para nos colocar numa solidão profunda, onde, fornecendo-nos em abundância tudo o que a natureza nos pode propinar, nos subtraísse ao mesmo passo a esperança e os meios de ver jamais qualquer face humana. 

Cícero, In Da Amizade. Tradução de José Perez. Extraído da edição da Editora Cultura Moderna

Levando em conta a sua experiência com a amizade e as idéias traduzidas nos fragmentos de textos acima, escreva um texto em prosa, de gênero dissertativo, sobre o tema: A amizade, um bem fundamental.

Proposta II

“Era uma velha sequinha que, doce e obstinada, não parecia compreender que estava só no mundo. Os olhos lacrimejavam sempre, as mãos repousavam sobre o vestido preto e opaco, velho documento de sua vida. No tecido já endurecido encontravam-se pequenas crostas de pão coladas pela baba que lhe ressurgia agora em lembrança do berço. Lá estava uma nódoa amarelada, de um ovo que comera há duas semanas. E as marcas dos lugares onde dormia. Achava sempre onde dormir, casa de um, casa de outro. Quando lhe perguntavam o nome, dizia com a voz purificada pela fraqueza e por longuíssimos anos de boa educação:

· Mocinha.”

A partir das informações do excerto aqui transcrito, narre a história de Mocinha. Considere que ela foi abandonada pela família e, um dia, deparou-se com um amigo muito estranho que passou a ajudá-la.

Instruções

( Narre em terceira pessoa;

( Conte como a amizade foi iniciada e o desfecho dessa relação.
Viagem a Petrópolis. Clarice Lispector. In A Legião Estrangeira. 13ª edição, 1995. Editora Siciliano.

Proposta III

Considere que tinha uma grande amizade e, por um motivo fútil, seu amigo(a) rompeu relações com você. Além disso, ele(a) passou a fazer um discurso de que não existem amigos verdadeiros e que toda amizade é baseada em uma troca de interesses, uma invenção que ilude os indivíduos com a idéia de que eles não estão sozinhos. Po isso, o melhor seria não ter amigos nunca, pois não há qualquer benefício nessas relações amistosas.

Instruções

( Escreva uma carta a seu amigo(a) e procure convencê-lo(a) a voltar a amizade com você.

( Argumente para provar que ele(a) está equivocado(a) quanto ao valor da amizade.

( Assine a carta apenas com as iniciais de seu nome.
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